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Contexto

 Cenário em transformação: novos modelos de negócios, digitalização, 
inovações tecnológicas, inteligência artificial

       Iniciativas inovadoras: Pix, Open Finance, Drex (Real Digital)

 Expansão e diversificação das Entidades Supervisionadas: IPs, SCDs, 
SEPs (1898 ESs)

 Outras Novidades: criptoativos e tokenização, Banking as a Service (BaaS) 



Contexto

 Novos Riscos para o SFN, Novos Desafios para o BC

Necessidade de evoluir a supervisão para um modelo mais 
integrado, prospectivo e responsivo

Maior complexidade no ecossistema financeiro

Restrição orçamentária e 
redução do quadro de servidores

Suptech
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Modelo de Supervisão

Comef
Outras Entidades
Diretoria Colegiada

Entidades 
Supervisionadas

IMFs e outras 
fontes externas Supervisão 

Prudencial
e

Supervisão de 
Conduta

Monitoramento

Gestão Estratégica e 
Supervisão Especializada

Supervisão

Dados e Infos

Ações de  Supervisão

Dados e 
Infos

Sinalizações
Ferramentas

Feedback
Validação

Sociedade



Evolução da Supervisão

Foco contábil

✓ Reativo                                           

✓ Prescritivo                           

✓ Presente=>Passado

✓ Contábil           

✓ Ação sob demanda

Análise de modelo de negócios

✓ Prospectiva

✓ Prudencial e Conduta

✓ Visão abrangente da ES

✓ Uso intensivo de modelos estatísticos

Supervisão baseada em risco

✓ Proativa

✓ Prudencial

✓ Presente=>Futuro

✓ Governança, Risco e Compliance                 

✓ Ações Planejadas



Universo Supervisionado

781
Cooperativas 

131
Consórcios 

166
Intermediação
CTVM/DTVM

73
Financeiras

151
SCDs/SEPs

22
SCMs

198
IPs/IAPs

16

185
Demais 

Segmentos

Agências de 
Fomento

175
Bancos

1.898 
ESs



Quadro de Servidores Difis
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Redução de 58% no quadro funcional



Estratégicas para Cobertura do 
Universo Supervisionado

• Regulação: Segmentação e Proporcionalidade

• Supervisão baseada em dados

• Matriz de Prioridade

• Metodologias, ciclos de supervisão e outros aspectos da 
abordagem supervisora variam conforme a Matriz de Prioridade

• Suptech



Segmentação e 
Proporcionalidade



Supervisão Baseada em Dados

Operações de Crédito - SCR

Recebe mensalmente, de 1.487 IFs e 
1.827 FIDCs:
Empréstimos pendentes de 155 
milhões de clientes.
1,2 bilhões de transações (cada 
transação contém 60 itens de 
informação).

Sistema Câmbio

176 instituições licenciadas.
222,4 mil transações por dia 
(registradas por mensagem diária e 
por arquivo mensal).
32,7 milhões de transações no 
mercado primário em 2024 (até
julho).

Negociações de Mercado - SMM

Recebe dados de: Selic, CETIP, 
BM&F Bovespa, SPB e outras.
340 milhões de registros por dia.
1.270 docs processados 
mensalmente  (documentos de 
risco de mercado e liquidez).

Informação Contábil - Cosif

Recebe mensalmente 14.000 docs 
contábeis e 6.000 relatórios sobre 
limites operacionais, atingindo mais 
de 2,3 milhões de informações.
Processa anualmente mais de 250 
mil documentos, representando 28 
milhões de informações.

Documentos Declaratórios

DDR – Diário – 7.405 documentos 
em junho/24
DLO – 1308 documentos
DLI – 587 documentos
DRM – 436 documentos
DRL – 791 documentos
Poupança – 840 documentos

Grupos de Consórcio

20,7 milhões de participantes 
distribuídos em 15.910 grupos, 
além de dados de 18,7 milhões de 
clientes para alocação de recursos 
de grupos encerrados.
Recebe 1,5 bilhão  de itens de 
dados a cada trimestre.



Matriz de Prioridade

Define a característica da supervisão a que cada ES estará submetida (metodologia, duração 
do ciclo de supervisão, tipo de monitoramento, dedicação das especializadas, nº de ESs por 
supervisor)

Porte
Baseado no volume depósitos e 
demais obrigações de cada ES

Capilaridade 
Baseado no número de clientes

Impacto
Combinação das variáveis
Porte e Capilaridade

Risco
Nota Final do SRC ou Escore
do monitoramento

Nível de prioridade
8 níveis de prioridade, de 
Muito Alta a Mínima



Matriz de Prioridade, 
Metodologias e Ciclos

+

-

Alocação de 
Recursos

Intrusividade

Frequência



Matriz de Prioridade

R$MM

Matriz data-base 12/2024 Nº Conglomerados / ESs ATA 

1 Prioridade Muito Alta 5 9.024.198 

2 Prioridade Alta 18 3.765.975 

3 Prioridade Médio-Alta 29 1.196.238 

4 Prioridade Média 32 444.631 

5 Prioridade Médio-Baixa 42 385.996 

6 Prioridade Baixa 62 104.853 

7 Prioridade Muito Baixa 190 116.415 

8 Prioridade Mínima 535 13.299 

9 Não priorizadas 126 8.983 

Total Geral 1039 15.060.589 
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Monitoramento

Monitoramento

Microprudencial
Análise econômico-fin. / 

Riscos fin. e ñ-fin. / Conduta

Curadoria
•Leiautes
•Normativos
•Controle das cargas
•Atendimento IFs
•Extrações e consultoria 

Macroprudencial
Sistema/Segmento
Dados Agregados:

- Mercados
- Produtos

- Riscos 
•Teste de Estresse
• Interconectividade
•Sistêmico

Situações Monitoradas
  SMs de Qualidade                           SMs Prudenciais e
      da Informação                                  de Conduta

IMFs e outras fontes 
externas

•Registradoras e depositárias 
([B]3, CRT4, CERC, ...)
•Convênios (INSS, RFB, ...)
•Outros reguladores do SFN
•FGC
•Auditores Externos
•Agências de Rating
•Entidades Internacionais- FSB
•Bcos de dados do Governo
•Bcos de dados privados
•Entidades não reguladas BCB
•Fundos de Investimento
•Birôs de Crédito (2023)

Dados e 
Infos



Situações Monitoradas

12 tipos de 
riscos cobertos 
(prudenciais e 

de conduta)

172 SMs Ativas

107 mil 
verificações 

automatizadas 
p/ mês (média)

508 
eventos/mês 
para análise 

pelas equipes 
de 

monitoramento

131 
sinalizações à 

supervisão 
(média mensal) 
(≈0,1% do total 

verif.)

10 mil 
servidores p/ 

execução 
manual das 

mesmas 
verificações

Exigências 
Regulamentares 
(leis/normativos)

Riscos 
(apetite/exposição/ 

materialização)

Conduta 
(PLD/FT, Clientes)

Qualidade da 
informação

Situação Monitorada (SM) é a verificação da ocorrência de evento pré-definido 
que representa preocupação para a Supervisão.



Situações Monitoradas

Em geral... SMs encontram 1 
evento em cada 100 

verificações...

Equipes de 
monitoramento 

sinalizam 1 a cada 4 
eventos analisados...

...66% das sinalizações são 
considerados de criticidade 

média ou alta pelos supervisores



Situações Monitoradas - 
Exemplos



Situações Monitoradas – 
Exemplo IF “XYZ”

Estatísticas 2024:
▪ 3.347 verificações 

automatizadas.
▪ Em 96% delas, nenhum risco ou 

situação relevante foi encontrada 
(de acordo com os filtros das 
SMs).

▪ Entre as 124 situações 
apontadas pelas SMs para 
avaliação, 20 foram sinalizadas 
ao supervisor.



Situações Monitoradas – 
Exemplo IF “XYZ”

Exemplo I de Sinalização: Ativos 
Intangíveis (dt-base: 31jan24)
▪ Preocupação da SM: relevância/ 

evolução dos AI podem afetar a 
capacidade de geração de resultados 
sustentáveis?

▪ A partir das informações contábeis 
recebidas do banco, SM identifica 
variação relevante em AI e atual 
patamar é um dos maiores entre os 
pares (peer-group).



Situações Monitoradas – 
Exemplo IF “XYZ”

Exemplo I de Sinalização: Ativos 
Intangíveis (dt-base: 31jan24)
▪ SM gera anexos (.pptx) 

automaticamente (Python) para 
facilitar o entendimento da situação 
pelo supervisor.

▪ Supervisor: contato com a IF em D+1.
▪ Resposta da IF: justificou incremento 

por renovação em jan24 do direito 
para prestação de serviços de 
processamento de folha de 
pagamento de 2 Estados da 
Federação, detalhando os valores.

▪ Situação acompanhada nos meses 
subsequentes, sem outras variações 
relevantes.

Comparativo com 
pares (peer group)

∆ relevante
identificada pelos

filtros da SM



Situações Monitoradas – 
Exemplo IF “XYZ”

Exemplo II de Sinalização: Risco de 
Crédito - Ativos Problemáticos (dt-
base: 30abr24)
▪ Preocupação da SM: variação dos AP 

indica evolução significativa do risco 
de crédito?

▪ A partir dos microdados de crédito 
(SCR), SM identifica variação 
relevante dos APs, sendo estes 
relevantes para o tamanho do balanço 
do banco e não totalmente cobertos 
por provisões (PCLD).



Situações Monitoradas – 
Exemplo IF “XYZ”

Exemplo II de Sinalização: Risco de Crédito - 
Ativos Problemáticos (dt-base: 30abr24)

▪ SM gera anexo (.docx) automaticamente 
(Python) para facilitar o entendimento da 
situação pelo supervisor.

▪ Feedback do Supervisor: situação 
sinalizada foi classificada como de 
criticidade Alta, porém já estava sendo 
acompanhada pela supervisão 
rotineiramente, no âmbito do SRC, com 
realização de reuniões mensais com a IF.

▪ Mês seguinte banco cai novamente nos 
filtros da SM (evento é arquivado, não 
gerando nova sinalização), normalizando-
se no restante do ano.

Textos automatizados são 
revisados e 

complementados pelos 
analistas de monitoramento, 

se necessário. 

Dezenas de gráficos e 
tabelas automáticos 

detalham as fontes da 
elevação do risco de crédito 
(modalidades, clientes, etc.)
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Suptech

Essas tecnologias auxiliam o BC nas seguintes áreas:

• Suporte ao Modelo de Supervisão – Estratégico e Operacional
• Automação de coleta de dados de ESs
• Análise de grandes conjuntos de dados para avaliação de riscos – Big 

Data 
• Controles mais eficientes
• Otimização na alocação de recursos
• Ganhos de escala
• Tempestividade



Ambiente informatizado, integrado com diversos sistemas do BCB e com as 
ESs:

• Gestão - provê acesso às informações de forma centralizada, em 
plataforma única;

• Integração - provê guarda e automação dos processos de trabalho 
interdepartamentais;

• Canal privado de comunicações - fornece comunicação oficial com as 
ESs, de forma mais eficiente (inclusive com redução do custo de 
observância para as Ess).

SisAPS - Automação dos 
Processos de Supervisão



• APS-Siscom: sistema integrado de comunicações que permite a gestão das requisições, 
inspeções, súmulas de apontamentos e os relatos de comunicação e interações associadas a 
esses objetos, possibilitando a visão da ES;

• APS-SRC:  Sistema de Riscos e Controles das ES bancárias para registro das Anefs, ARCs, 
matrizes e perfil de risco e seus elementos sobre ES Bancárias; 

• APS-Painéis: composto por Painel da ES, Painel do Usuário, Painel da Ação Sigas e páginas 
de apoio do administrador e de consulta de ES;

• APS-Universo: provedor de informações de ES cadastradas no Unicad e seus responsáveis 
(PCI), no âmbito da supervisão prudencial e de conduta;

• APS-AC: módulo que permite interação entre o BC e as Auditorias Cooperativas, com 
recepção e tratamento de comunicações relevantes.

SisAPS - Módulos



SisAPS - Siscom



SisAPS - Painéis

 

 

 

 



AXIS

Leitura e classificação automatizada das opiniões dos Auditores 
nos relatórios de Auditoria Externa

Demonstrações 
Financeiras
(Dados Não 

Estruturados)

Planilha Excel
(Dados Estruturados)

Banco de Dados 
Estruturados

Relatórios

Fluxo



AXIS



Outras Aplicações

CAMBIO-AM
Aplicativo para identificação de operações atípicas em 
contratos de câmbio (compra de moeda estrangeira em 
espécie)

PERDAS ESPERADAS
Sistema para identificação do nível de provisionamento 
ideal para a carteira de crédito das IFs.

OUTLIER SCR
Sistema de identificação de operações atípicas no 
sistema de crédito.

AXIS QUALIDADE
Verificação on-line da conformidade para os 
documentos 9010 e 9030. 

AXIS CPF
Identificação de CPFs não vinculados à IF no Unicad 
para os documentos 9010 e 9030

PRESENÇA ON-LINE e CNPJ INATIVOS
Aplicativo para auxílio na identificação de empresas de 
prateleira e de fachada

CHATDIFIS
Chat com IA que responde perguntas sobre o Sistema 
Financeiro Nacional

JOBS
Obtenção e classificação de informações sobre 
diversos temas: Fatos relevantes, Recuperação judicial, 
sócio ambiental, Trabalho escravo, PEP, etc  

Qualidade

CPF

NEFELI
Aplicativo para análise de segmentos em 3 
níveis: estratégico, segmento macro e individual

A.D.A.M.
Captura clientes nas carteiras de crédito com 
evidências de deficiência em sua classificação de 
risco
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Considerações Finais

• Modelo de Supervisão em constante evolução, acompanhando os desafios decorrentes da própria dinâmica 
do mercado financeiro e da transformação tecnológica.

• Desafio de cobertura do Universo Supervisionado.

• Papel central das tecnologias aplicadas à supervisão:
• Integração dos aplicativos desenvolvidos;
• Manutenção e suporte;
• Rápida evolução do mercado de IA.

• Inovação não se limita ao uso das tecnologias e deve ser um processo contínuo, com propósitos 
estratégicos, coordenado e concebido a partir de conhecimentos multidisciplinares (governança).

• Papel da capacitação e da gestão da cultura.

• Perímetro de supervisão do BCB.
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